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Senado aprova medida provisória
que reforma o ensino médio
EDUCAÇÃO O Senado apro-
vou, na noite de ontem, a
medida provisória da reforma
do ensino médio. O texto é o
mesmo já avalizado pelos de-
putados e, agora, segue para
sanção do presidente Michel
Temer. Com placar folgado de
43 a 13, a proposta sofreu re-
sistência apenas da oposição,
que voltou a criticar as mu-
danças. O texto aprovado é o
mesmo votado na Câmara em
13 de dezembro.
A versão, que acabou se tor-
nando a final, voltou a tornar
obrigatória a oferta de con-
teúdos de Filosofia e Sociolo-
gia nesta etapa de ensino. Es-
sas disciplinas haviam sido
excluídas na MP apresentada
pelo governo em setembro de
2016. Artes e Educação Física,
que também não estavam na
proposta inicial, serão oferta-
das. As disciplinas acabaram
reintroduzidas no currículo
do ensino médio ainda na co-
missão especial que apreciou
a proposta. Não há referência,
no projeto, a disciplinas es-
pecíficas, mas sim a “estudos
e práticas” que devem ser in-
seridos na BNCC (Base Nacio-
nal Comum Curricular), do-
cumento que definirá quais

os conteúdos comuns a todas
as escolas do país. Assim, os
estudos não ocorrerão neces-
sariamente em disciplinas
separadas, modelo que cabe-
rá à base e às redes de ensino
definir.
A proposta prevê a flexibili-
zação das disciplinas e o au-
mento da oferta de ensino em
tempo integral. Até 60% da
carga horária será destinada
ao ensino de disciplinas co-
muns a todos os alunos. O
restante será destinado ao
aprofundamento em áreas
específicas. Nesses casos, o

aluno poderá optar por uma
entre cinco áreas: Lingua-
gens, Matemática, Ciências
da Natureza, Ciências Huma-
nas e Formação Técnica e
Profissional. No entanto, a
oferta das opções dependerá
da rede de ensino e das esco-
las.
A votação foi acompanhada
no plenário pelo ministro da
Educação, Mendonça Filho.
Ele foi elogiado e mencionado
em diversos discursos de go-
vernistas como, por exemplo,
do presidente do seu partido,
o DEM, José Agripino (RN).
“Algumas críticas têm sido
feitas principalmente por
quem não teve coragem de
fazer o que o atual governo
está fazendo. Quem teve in-
teresse em uma moderniza-
ção foi o atual governo e o
atual ministro”.
A MP foi alvo de protestos de
estudantes em todo o país.
Em dezembro, o procura-
dor-geral da República, Ro-
drigo Janot, disse que a MP é
inconstitucional. A manifes-
tação ocorreu na ação de in-
constitucionalidade proposta
pelo PSOL que ainda não foi
analisada pelo Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Críticas
têm sido feitas
principalmente
por quem não
teve coragem
de fazer o que
o governo está
fazendo
Agripino Maia
Senador e presidente do DEM

Alcaçuz: documentos sinalizaram
ao governo o risco de rebelião
ALERTA Uma série de docu-
mentos assinados pela direto-
ria da Penitenciária Estadual
de Alcaçuz mostra que a Se-
cretaria de Justiça e Cidada-
nia (Sejuc) havia sido infor-
mada sobre “o risco iminente
de uma rebelião” na maior
penitenciária do Rio Grande
do Norte. A rebelião deixou
pelo menos 26 detentos mor-
tos entre os dias 14 e 15 de ja-
neiro. A direção da unidade
alertou a Sejuc sobre os riscos
de uma fuga em massa, riva-
lidade entre facções, inva-
sões, mortes e a presença de
explosivos e armas de fogo.
“Queremos evitar um caos”,
diz um dos documentos. As

documentações estão anexa-
das à sindicância relativa à
Alcaçuz. Um dos anexos mais
antigos é de abril de 2016 e
descreve Alcaçuz como “uma
bomba-relógio”. “Fatores
como o baixo efetivo de
agentes penitenciários de
plantão, superlotação carce-
rária e a infraestrutura com-
pletamente comprometida da
Unidade Prisional possibilita-
ram o evento danoso”, afirma
o documento. Em quase todos
os memorandos, a direção da
Penitenciária de Alcaçuz re-
forçou a briga entre as facções
e a possibilidade de um des-
controle, além de apontar as
falhas estruturais.

Adolescente mata o pai após ser estuprada
LEGÍTIMA DEFESA Uma ado-
lescente de 14 anos matou o
pai de 34 anos com um tiro de
espingarda alegando que por
dois anos foi abusada sexual-
mente, segundo a Polícia Mi-
litar (PM-AC). A morte teria
ocorrido na noite de anteon-
tem, mas, somente ontem, a
polícia se deslocou para aten-
der à ocorrência no Ramal da
Cachoeira, na zona rural de
Tarauacá. A Polícia Civil in-

formou que a adolescente
passou por um exame de
conjunção carnal, onde o
laudo médico comprovou o
estupro. Conforme o órgão, a
menor agiu em legítima defe-
sa e não deve ficar apreendi-
da. O inquérito do caso deve
ser encaminhado para a Jus-
tiça. Ela relatou à polícia que
estava cansada de sofrer
ameaças do pai ao lado dos
irmãos e da mãe.
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